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Â Assembléa aava
Esbanjamento dos dinheiros públicos

TUDO PELA POLITICAGEM

V

Acham-se encerrados, desde
31 de agosto ultimo, os trabalhos
da Assembléa Legislativa, e
publicadas todas as leis votadas
na sua recente sessão ordinária,
exceptuando apenas a que orça a
receita e fixa a despeza do Esta-
da para o exercicio de 1912.

E' tempo, portanto, de fazer-
mos, como promettemos, o estu-
dò dessas leis, demonstrando
quanto foi não só estéril mas pre-
judicial ao Ceará a ultima réu
nião dos legítimos representantes
do oligarchia accioly.

Cincoenta e dois foram os pro-
jectos convertidos em lei, dos
quaes—quarenta e oito, de
interesse meramente individual,
traduzem incontestavelmente a
falta de comprehensão dos mais
comezinhos deveres cívicos da
parte dos actuaes legisladores
cearenses.

As leis que exceptuamos, são :
—a de n. 1026, força publica ; a
de n. 1036 que autoriza a crea
ção de um instituto Pasteur; a
de n. 1043, orçamento da Santa
Casa ; e a que deve tomar o n.
1073, orçamento do Estado para
1912.

Mesmo sobre essas, de appa-
rente utilidade publica, muito
teríamos que dizer ; mas reserva-
mo-nos para outra vez, que resu-
mido é o espaço de que hoje dis
pomos.

Quanto ás quarenta e oito
restantes, se resumem ellas em
concessão de privilégios de toda
espécie, estaduaes e municipaes;
creação de municípios novos,
desmembrados de outros que
com difficuldade se vão manten
do; alterações de limites muni
cipaes; creação de empregos
publicos, verdadeiras sinecuras;
autorização para o arrendamento
ou alienação da colônia Christi
na; autorização para venda de
bens municipaes; dispensa de
alcance a um exactor da fazenda
publica; prorogação de prazos
para concessões estaduaes e mu-
nicipaes; annexação de officios
de justiça, depois da desannexa-
ção em massa contra velhos ser-
ventuarios, amigos nossos, ga-
rantidos pela legislação vigente,
inclusive a Constituição local;
extincção de cargos publicos, fi-
cando o respectivo funccionario
addido ; ampliação dos casos de
vitaliciedade, quando delia são
diariamente privados os adversa-
rios ; autorização para a reforma
do—Lyceu e Faculdade Livre
de Direito, institutos constante-
mente reformados, sempre para
peór; auxilio á estatua do padre
Pompeu, sogro do sr. Nogueira
Accioly, presidente do Estado

Mas, entre essas leis, mere-
cem especial destaque as de ns.
1024, 1045 e 1068, pelas quaes
se concede licença a viNTe e oito
funccionarios publicos ; e as de
ns. 1023, 1027, 1031, 1037,
1047, 1048 e 1069, todas sobre
aposentadorias.

Note-se que, além de uma lei

geral, outras já exisfcéi» e_pe-j

ciaes, regulando esse mesmo
direito, que aliás é violado, sem-
pre que assim apraz ao oligarcha

Ahi está o caso do nosso dire-
ctor, funccionario vitalício, apo-
sentado por lei especial, confir-
madà por outra subsequente, e
que entretanto foi privado desse
direito, suspendendo-se-lhe ini-
quamente os seus vencimentos
por tempo indeterminado, quan-
dò ha mais de oito annos se acha-
va incluído na folha do pessoal in.i
activo, tendo para esse fim pago
todos os emolumentos legaes-

Sobem a vinte e cinco os em-
pregados publicos, agora mesmo
aposentados ou reformados, as
cendendo as despezas publicas,
assim acerescidas, á respeitável
somma de mais de—sessenta
contos de réis, quantia comple-
tamente improduetiva, como é
tacil verificar-se do quadro que a
seguir publicamos :

1 director geral 5.333$333
1 secretario da

Chefatura de Policia 5.333^333
1 chefe de secção

da Recebedoria 4.800$000
1 1? official da Re-

cebedoria 4.000$000
professor de La-

tini 2.0501000
capitães do cor-

po policial 4.420$000
1 major idem idem 4.800&000
1 continuo 1.500$000

porteiro 2.400$000
juizes de direito 8.400$000

13 professores
primários 17.602$412

60.639^078
Note-se que a recente lei, n.

1023, de 17 de julho deste anno,
além de autorizar aposentadorias
com todas as vantagens da efife-
ctividade, inclusive gratificações
especiaes, prescinde em absoluto
da invalidez do funccionario,
condição essencial, nos termos
da Constituição da Republica.

D'ahi o absurdo, que acaba
de dar-se, da concessão de apo-
sentadorias a empregados perfei-
tamente validos, com incontesta-
vel prejuízo para os cofres publi-
cos.

A essa serie de abusos inqua-
lificaveis addicionem-se mais as
leis ns. 1025, 1032, 1050, 1053,
1065 e 1071, todas votadas na
recente sessão legislativa, todas
leis de favor, mandando até com-
putar-se como tempo de serviço,
para futuras aposentadorias, o
em que serviram como vigários
os monsenhores Pedro Leopoldo
de Araújo Feitosa e Vicente Pinto
Teixeira ! . . .

Eis, em traços rápidos, o pro-
dueto de sessenta e dois dias de
sessão,consumidos por essa súcia
de íncondicionaes que consti-
tuem os representantes legítimos
da familia accioly contra osvitaés
interesses da familia cearense.

Ao publico os cominentários

FARINHA «KUFEKE»-amais
nutritiva e própria para as creanças,
na PHARMACIA ANDRADE.

flUE____U_
(Serviço especial do «Jornal do Ceará»)

Rio, 16

E' extremamente melindrosa a si-
tuação da Europa.

Hontem, á tardinha, repercutiram
aqui boatos de haver um esquadrão
de Uhlanos allemães atravessado |a
fronteira perto de Luneville.

Apezar de desmentidos esses boa-
tos, assegura-se entretanto que nas
proximidades da fronteira belga estão
acampados cem mil soldados alie-
mães.

Em Paris os jornaes continuam a
commentar a siiuação com leve irri-
tação. Sente-se que é chegado o mo-
mento decisivo, desde que a França
não parece disposta a abandonara
posição tomada.

O ministro Deselves tem recebido
em audiências reservadissimas os em-
baixadores da Rússia e da Inglaterra.

Rio, 16
Communicam da França queCail-

laux, acompanhado de outros minis-
tios, assistiu a um simulacro de com-
bale realizado em Hericourt pelas tro-
pas,passando depois em revista a fio-
tilha aérea que tomou parte saliente
nos exercícios.

Depois das manobras o ministro da
guerra dirigiu ao general Chomer
uma carta em que dizia : « Com este
exercito pode a Republica tranquilla-
mente proseguir na realização do seu
ideal—liberdadejustiça, defesa de di-
reitos.»

Rio, 16
Em Berlim augmenta diariamente

o pânico.
A bolsa soffreu hontem nova vio-

lenta deppressão devida á precipita-
da venda de titulos allemães colloca-
dos em Vienna e Paris.

Dizem os jornaes que instituições
estrangeiras retiraram, dos bancos ai-
lemães em Londres, cerca de vinte
milhões sterlinos, desde que a Alie-
manha enviou para Agadir a canho-
neira Paniher.

Rio, 16

As autoridades navaes militares, na
Inglaterra, desenvolvem grande acti-
vidade no intuito de preparar o paiz
para quaesquer eventualidades.

Rio, 16

No condado de Lancashire es-
tão promptos 'rinta mil voluntários,
que poderão ser mobilizados dentro
de 24 horas.

Noutras cidades inglézas nota-se
egual actividade entre tropas regu-
lares.

Rio, 16
Chegaram de madrugada a S. Pe-

tersburgo telegrammas deKiewdizen-
do que durante o espectaculo de gala,
realizado ali na noite antecedente,
com assistência do Czar e sua corte,
um anarchista disparou dois tiros de
revólver contra o conselheiro Stoly-
pine, presidente do conselho de mi-
nistros, cujos ferimentos são reputa-
dos mortaes.

Rio, 16
Telegrammas de Berlim dizem que

o congrresso socialista reunido non-
tem em lena approvou por unanimi-
dade uma indicação de protesto con-
tra a guerra.

Pelo Lyceu do Ceará
Ficou sem resposta o nosso repto,

guardando A Republica absoluta re-
serva sobre o celebre decreto de amnis-
tia geral que « a pedido do exm."
snr. presidente do Estado » baixou
o desfructavel director daquelle esta-
belecimento de ensino, dr. Guilherme
Moreira.

Sabemos mesmo que, apezar da-
quelle rasgo de magnanimidade, fo-
ram ultimamente eliminados os alum-
nos Eurico Medeiros e Laudelino
Gonzaga, por estarem conversando
amistosamente durante o tempo d'au-
laje João Baptista de Carvalho, por
se ter apresentado com um bigode de
rabo de cavailo.

As eliminações ali se reproduzem
diariamente por qualquer «dá cá
aquella palha », tornando-se u.n ver-
dadeiro perigo em tempo de chuva.

O que vaie é que passado o tempo-
ral vem a amnistia, mesmo sem ser a
pedido do chefe do Estado,

Ultima hora. Somos agora ines-
mo informados de que o snr. dr. No-
gueira Accioly, para corresponder á
delicadeza do snr. dr. Guilherme Mo-
reira, que a seu pedido amnistiarato-
dos os alumnos que haviam incorri-
do em qualquer penalidade, vide a
celebre portaria por nós editada, aca-
ba de mandar encerrar, a pedido do
impagável director, as aulas do es-
tabelecimento que só a 31 de outu-
bro se deveriam fechar, nos termos
claros e inilludiveis do regulamento
vigente.

Depois da amnistia... o dilúvio. As
duas medidas se completam; para
tal director, tal presidente.

E' sssim que o oligarcha dá prova
irrecusável do desvelo e carinho que
lhe merece a instrucção publica. Com
vista á imprensa carioca.

Viva a anarchia!...
?«-?

EPITAPHIO

Para sercollocadosobre.a lapidado
oligarcha Accioly

« Quando.elle se viu sosinho
« Da cova na escuridão
« Surripiou de mansinho
« Os bordados do caixão.»

Emílio de Menezes.

Dr. Joaquim Pimenta
Carta particular, chegada agora

mesmo do Recife, transmitte-nos a
agradável noticia de haver sido no-
meado primeiro promotor publicodaquella capital o nosso prezadissimoamigo, dr. Joaquim Pimenta, que,pelasua privilegiada mentalidade, amor
ao estudo e integridade de caracter,
tanto honra o Ceará.

Ao distineto amigo os nossos mais
sinceros parabéns.

Levocyclette
A' rua Municipal, n.° 4, sobrado,

vende-se uma LEVOCYCLETrE da co-
nhecida fabrica Terrot, completamen-
te nova.

Recíificação
O nosso editorial de sexta-feira ul-

tima sahiu com alguns senões que es-
caparam á revisão e que são de fácil
correcção.

Manuel de Castro Paiva
Tivemos o prazer de abraçar o nos-

so prezado amigo, Manuel de Cas-
tro Paiva, correligionário dos mais
dedicados.

Politica do Ceará

Corre nas rodas acadêmicas que
os cearenses, em sua maioria, pre-
tendem levantar a candidatura do
dr. Belisario Tavora, chefe de poli-
cia do Rio, á futura presidência do
Ceará.

(Do Diário de Noticias, Bahia).
CARLOS DE MAGALHÁES.-Cirurgião

Dentista.—Consultório á Rua D. Pedro,
n. 9-A.=Trabalhos garantidos, rigorosa

, hygiene e preços raodicos.=Acceita traba-
jlhos em prestações.

A cura da morphéa

A bem dos que soffrem, iniciamos
hoje a publicação de importantes in-
terviewsque um dos reportersdo «S.
Paulo», tem tido com o snr. José de
Vasconcellos. Este, accommettido
duas vezes pela morphéa, nâo só
conseguiu curar-se rudicalmente,mas
tambem tem feito curas assombrosas
em pessoas já abandonadas e que a
medicina considerava completamente
perdidas.

Sentimos não dhpôr de espaço
para publicar tudo que a este respei-
to tem editado o « S. Paulo», mas
transcreveremos o que encontrarmos
de mais importante.

O snr. josé de Vasconcellos é um
benemérito, tornar conhecidos os
seus esforços e triumphos é prestarrelevante serviço á humanidade sof-
fredora.

Morphaliná Indigana—o pro-¦Jigioso remédio paia lepra
na PHARMACIA ANDRADE.

Pelo correio
Lê-se na A Republica- n." 207 de 9

do corrente :
«Seguiram hoje, a passeio, para oIcó, os nossos distinetos amigos TJ

coronel Aldovrando de Albuquerque»
contador da administração dos cor'
reios deste Estado, e dr. Alcebiades
Silva, contador dos correios da Pa-
rahyba, presentemente addido aos do
Ceará».

A viagem do contador do correio,
filho do administrador deste, é feita,
segundo consta, sem perda de venci-
mentos. Vae rever as suas vaccas lá
pelo icó e o seu nome estará na fo-
lha do fim do mez como se elle não
tivera arredado pé da sua repartição.
E se houver risco, será para receber
mais alguma gratificação daquellas
aparas que os da casa conhecem.

Contador que tem pai administra-
dor precisa lá de licença para ir be-
ber leite no sertão !...

Que dirá a isso o snr. Administra-
dor Geral ou o snr. Ministra daViação ?

Pela Itália

Telegrammas de Roma, datadosde
24 de agosto ultimo, dizem que cahiu
sobre aquella cidade e outras locali-
dades do reino forte temporal quedespedaçou os fios da illuminação
publica naquella capital, os quaes, ca-hindo, produziram varias mortes.

Ta' foi a violência da borrasca quemuitas caias foram arrancadas dos
alices.

Em Talamon a enchente invadiu a
cemitério, arrancando cadáveres, cm-
zes e caixões mortuarios, levando-os
ao saber da corrente, ficando tambem
destruída a officina ferro-viaria.

Em Turim, foram destruídas algu-
mas pontes, isolando o Cassino, on-
de ficaram bloqueadas cento e cin-
coenta pessoas, inclusive o presiden-te da câmara de deputados.

As arvores foram arrancadas pelatorrente. As fabricas de seda de Ca-
maschi estão fechadas e as estradas
de ferro interrompidas.

==0 papa, já melhor, assistiu hoje
á missa e passeou nó jardim do Va-
ticano.

Politica de Pernambuco

No Recife combatem a candidatura
do general Dantas Barreto, para pre-sidente do Estado, o « Jornal Peque-
no », o « Diário de Pernambuco » e a«Imprensa Militar », orgam dos offi-.
ciaes da guarda nacional.

%
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Reíorma.portuguãza
fJORNAL DO CEARA*

R II da oríhographia
[ O governo portuguez nomeou uma
commissão para formular um proje-eto de orthogr;:phia portugueza que
podesse ser official men te adoptado.
Foi composta dos mais notáveis phi-lologosdo Paiz, a saber: Cândido de
Figueiredo, Gonçalves Vianna, Adol-
pho Coelho, Júlio Moreira, José Leite
de Vasconcellos, Gonçalves Guima-
ràes, Garcia de Vasconcellos, Joa-
quim Nunes, Borges Graínha e d.
Carolina Michaelis de Vasconcellos.

Foram estas as principaes regras
ad optadas:

I. Todos os vocábulos que se diferençam
na pronuncia devem ser diferençados na
escrita. Deste modo, a preposição sobre dis-
tinguir-se-iia da forma verbal sobre, com o o
aberto, marcando-se aquela com o acento
circunflexo, por ser aquele o fechado; sede
diferençar-se-ha semelhantemente de sede,
com o éaberto; louvámos terá acento agudo
para se distinguir de louvamos, a fechado,
fôrma do presente do verbo louvar; pára,verbo, distinguir-se-ha de para, preposição;
pêlo, substantivo, de pêlo verbo, e de pelo,
fôrma preposicional do artigo, pega, ave,
de pega, verbo.

II. Os símbolos latinos, de etimologia
grega, ph, th, r/t, ch, com o valor de k, serão
substituídos por /, t, r e qu antes de e, i, e c
em qualquer outra situação ; o y será sub-
stituido por i:—ex.: filosofia, teatro, reto-
rica, monarquia, química, querubim, Moloc,
crisántemo, corografia, monarca, catecumeno,
núrto, física, etc.

III. As consoantes dobradas passam a
singelas, com excepçao de /•/-, ss, mm, hn,
quando acusarem diferença de pronuncia.
Assim, teremos abade, ocupar, adição, afe-
eto, agravo, alegação, èle, ela, aquilo, chama,
pano, inocente, opor, atribuir, atenção, etc;
mas, carro, cassa, enunalar,ennastrar,tic.

IV.As consoantes mudas, que não influam
na pronuncia da vogai (a, c, o) precedente
serão banidas; ex.: satisfação, tratar, pra-
ticar, tradução, inscrição, inscrito; mas ado-
ptar, facção, direcção, e por isto facto, ado-
pto, airecto, acto, em razão de acção; espe-
ctacnlo, espectador, etc.Assim tambem, sinal,
aumento, carro, cassa, emmalar, ennastrar,
Inácio, Inês, Madalena, etc.

V. Os inicial antes de c e de /será dife-
rençado de ce, ci, conforme a origem dos
vocábulos e a pronunciação histórica ou dia-
lectal o determinarem ; deste modo teremos
segar «ceifar», diferente de cegar, «perder
a vista», sinto, do verbo sentir, e cinto, sub-
stantivo.E' conservado provisoriamente o se
inicialjComo em scicncia,sccptro, scepticismo,
etc. O ce, ci, eof mediaes serão igualmente
diferencados.de s, ss, e por esse motivo te-
remos incerto, e inserto, «inserio»., circun-
stancia, e ânsia, poço e posso, verbo, sôsse-
gar, como em castelhano sosegar, farsa
(italiano/í/''íff). Nos vocábulos derivados
duplicar-se-ha o s, quando a pronuncia o
exija; ex.: proseguir, como assentar, pres-
sente, a par de preser.te, ressentir, i\ par de
resolver.

VI. Observar-se-ha rigorosamente, como a
historia da lingua o recomenda, a distinção
entre zes entre vogaes; ex.: casa, defesa,
r;sa, a par de prezar, coser, «com agulha»,
a par de cozer, "ao lume".

VII. O z final será rigorosamente diferen-
çado de s na rriésmâ situação, em confor-
midade com a historia da lingua: portanto
escrever-se-ha vez, substantivo, mas vês,
verbo, português, cortês, etc, supprimindo-
se o acento quando o 5 não seja final, por-
tuguesa portugueses.

Para nio contrariar hábitos ortográficos
já muiio arraigados, escrever-se-ha todavia s
final por z quando a silaba forte não seja a
última, conseguintemente teremos, contra a
etimologia. Nunes, Dias, arraiaes, ein vez
de Nunez, Diaz, urraiaz.

VIII. Diferençar-se-ha, conforme a sua
origem e pronunciação dialectal x de ch, e
portanto teremos: xá, "rei", e chá, "planta e
sua infusão", cheque, "bilhete" e xeque,"regedor", feixe, "molho", e feche, "verbo".

IX. Atentas as dificuldades resultantes das
pronúncias dialectaes, o x conservará os
seus valores actuais:

1.° como inicial xadrez, caixa.
2." como s ou x, auxiliar.
3." como eis ou is, exame.
4." como cs, fixo, nexo.
X. E' eliminado o h mediai, mas conser-

vado provisoriamente, quando etimologtco,
e inicial: atrair, sair, inábil, desumano, há-
bil, honra, harmonia, haver; ombro, ontem,
mas, hoje (latim, hoc die) etc.

XI. São conservados «ei, átonos, com o
valor de i, u, quando a aiialogia ou a eti-
mòlògià o exigem: ex.: elogio, cear,govêr-
no, lado, etc. Todavia, por serem já muito
usuais escreveremos igual, igreja, idade.
Escreveremos pois desfear,àe feio, mas des-\
fiar, de fio. Não obstante as formas verbais I
obsequeio, negoceio, odeio, continuaremos a
escrever obséquio negócio, ódio. Os verbos'
terminados no infinito em ear, somente ad-
mitem o i entre o radical e a terminação,
quando a silaba forte seja o e formando
dltongo com esse/; ex.: creio,ceia,-passeio,
receio, a par de cear, passear, recear etc.

XII. Os ditongos orais serão sempre for-
mados com /, u, vogais fracas: assim pai,
pau, oiro, ouro, seu, céu, viu, azuis, lei, bateis,
bat 'is, 

plural de batei, sois, sóis, plural de
sol, anuis, amai, vai, etc. Os ditongos éi, éu,
com o c aberto,diferençar-se-hão pelo acen-
to agudo do ci, eu, com o e fechado; ex.:—
róis, de riat, e reis, de rei, leu,, substantivo,
dè Iru, verbo. Nos vocábulos em que o /e oj
u írTem predominantes, acentuam-se estes ;|
ex.: saida, saúde. .

XIII. Os ditongos nasais serão escritos;'
conforme o uso, ãe, em, eus, õe, ào; mas rmi
formas verbais, em que ão é átono, escrever-
se-ha arn; ex.: mães, capitães, botão, botões,
cidadão, cidadãos, órfão, órfãos, louvarão;
mas louvaram, louvam, pretérito e presente.
O ditongo em quando seja predominantereceberá o acento agudo; ex,: arm^af. \

mázfns, a par de margem, margens, contém,\
de conter, porém, conjunção, a par de con-
tem, de contar, porem, rfc/'"•'. Escrever-se-há
vêem, de ver, lêem, crêem, dêem, diferentes
de vêem, de vir, teem, de ter, etc.

XIV.Os vocábulos esdrúxulos serão acen-
tuados gráf icamente : fábrica, cédula, pês-
segai física, abóbada, lóbrego, único, mágoa,
água, águia, féria, sêmea, familia, régua,
continua, pertétuo, resíduo, ócio, perjúrio.
Acentuados serão igualmente os vocábulos
agudos terminados em á (s), ê (s), ó (s),
ò (s); ex.: dá (s), fé (s), se, só (s), alvará
[s], more [s], mercês, avô [s], avó (s).

Tambem se acentuarão os vocábulos pa-
roxitonos terminados em /, //, ditongo ou
consoante que não seja s,ou m; ex.: quasi,
Vênus, caracter, sável, éter, Pontêvel, sofri-
vel, móbil, útil, órfão, Christóvão, etc.

XV. Escrever-se-hâo sem apóstrofo, que
se deve evitar quanto possível, as flexôes
dos pronomes seguintes: deste, desse, dele,
daquele, neste, nesse, nele, naquele, como já
escrevem, do, da, no, na.

Em todos os vocábulos, em que, entre a
preposição fl7',escrever-se-há esta inteira:—
de um, de outro, mas num, noutro, iialgum,
etc.

Levocycleíte
A' rua Municipal, n.° 4, sobrado,

vende-se uma lhvocyclette da co-
nhecida fabrica Terroi, completamen-
te nova.

Sociedade de Historia e
graphia do Ceará

Geo-

Na bella capital do Ceará acaba de
fundar-se mais um futuroso centro
de cultura da historia pátria, a Soei-
edade de Historia e Geographia do
Ceará, obra da iniciativa de alguns
distinetos filhos d'aquelle Estado.

Entre os fnndadoresda novainsti-
tuição cearens* está o operoso invés-
tigador do passado, sr. João Baptis-
ta Perdigão de Oliveira, illustre func-
ccionario publico recentemente apo-
sentado no cargo de secretario da
chefatura de policia, depois de quasi
33 annos de assíduos e valiosos ser-
viços á administração de sua terra na-
tal.

Consagrando agora o seu tempo e
a sua actividade aos interesses da lit-
teratura histórica cearense, Perdigão
de Oliveira, que é tambem sócio
correspondente do nosso Instituto
Oeographico e Histórico, alcançará
de certo a benemerencia que augu-
ramos ao seu promettedor talento.

(Da Gczeta do Povo, Bahia).
*+4

Leiam os moços

São de um livro de Orison Mai-
den os seguintes conceitos adequa-
dos aos moços:

i Não esperes pelo momento fa-
voravel: cria-o.

i I Quem dá a um rapaz energia e
o conhecimento do alphabeto, não
poderá prever até onde elle che-
gará.

III Não percas nunca um minuto
da tua vida. Si um homem de valor,
como Gladstone, trazia sempre um
livro na algibeira, receioso de deixar
fugir um instante da sua existência,
que não deverá fazer um homem
commum, para evitar a perda do
tempo?

IV Não tenhas outra preoecupa-
ção senão a de escolheres uma car-
reira. «Para que serves? » E' esta a
pergunta do século.

Concentra a tua energia num
fiírHmmutavel. Não alimentes vans
hesitações. Não penses em cousas
differentes, mas numa só e obstina-
damente.

VI Não percas o teu tempo em
devaneios acerca do passado ou por-vir, mas sê attento em aproveitar
o momento presente.

VII Sê bem humorado e habi-
tua-te a encarar alegremente a vida.

VIII Sê delicado. O homem deli-
cado pôde dispensar-se de ser rico,
todas as portas lhe serão abertas e
irá a toda parte sem pagar.IX O melhor talento não vale mais
do que o bom tino e o senso com-
muin. No correr da existência, é a-
penas o senso commum que conduz
á victoria.

Respeita-te a ti próprio e tem
confiança em ti: é o melhor meio de
inspirar aos outros esses mesmos
sentimentos.

?•?*

Cura da morphéa, dasyphilise
da tuberculose

Interview com José de Vascon-
CELLOS.

=0 senhor já fez referencias ás
suas culturas no Rodeio e por julgar-
mos de alta importância scientificaes-
te ponto, voitarnos a elle, pedindo
que nos diga mais alguma cousa a
respeito.

—Effectivamente é um ponto im-
portantissimo, pois foi de onde par-
ti. A historia dessa? pequenas cultu-
ras dava para um volume bem grosso
e um tanto útil. Talvez da minha fal-
ta de recursos então viesse o bonito
resultado obtido. Ha >.naies que wm
para bem. Si,eu tivesse os meios de
esterelisação e outros processos em-
pregados até então, não teria por cer-
to conseguido tanto. Os meus únicos
instrumentos eram o microscópio que
o dr. Francisco Fajardo me havia ob-
sequiado, e uma boa lente. As cousas
são sempre assim. Pallissy quando
tinha objectos de b?rro, não tinha le-
nha, quando tinha lenha faltava-lhe o
forno.

—Como começou as suas cultu-
ras ?

=Com o pus, com o sangue, com
as cascas das feridas do morphetico
a que já me referi; nada consegui em
múltiplos tentamens. De um cão le-
proso, porém, conseguio meu desi-
deratum, e para que meu patrício veja
bem claro como a morphéa tem zom-
bado até hoje da sciencia, vou referir
um facto.

E' sabido que de:,de a edade antiga
os morpheticossão repellidos do meio
social, pelo instineto de conservação,
de um modo bárbaro, deshumano ;
entretanto eu, cuja única paixão spor-
tiva foi sempre a caça, convivendo
sempre com caçadores, nunca tive
noticiada eliminação, da repulsa, do
isolamento de um cão morphetico.

—Os cães são então achacados
desse morbus ?

—Prescrutem os cães com o mi-
croscopio e vejam. E' raro um cão
ern que não se encontre o bacillo da
lepra, desenvolvido mais que em ou-
tro qualquer animal. Mal de nós si o
contagio se verificasse como o saram-
po ou a sama por exemplo.

O que nós chamamos vulgarmente
rabugem é a lepra nos cães.

E quem é que teve cães que ainda
não teve um cão com rabugem ?

A maioria dos cães de caça mor-1
rem de rabugem. Alguns caçadores a
interrompem, pretendendo cural-a
com enxofre,interna e externamente,
e outros com carne de capivara. Eu

Os maiores propagandistas da legitima
«Emulsão de Scott» são os médicos, pelosresultados que obteem na sua clinica, com
este maravilhoso preparado. Eu abaixo as-
signado Dr. em medecina pela Faculdade
do Rio de janeiro. ^Attesto que tenho em-
pregido co;i! niitilas vantagens o prepara-do üenosniriado "íimuLiüo de Scoít" e até
em pessoas de minha familia, podendo os
snrs. Scott & Bowne fazer deste o uso que
lhe convier.

Dr. Alves de Souza."Rio de Janeiro".

H

consegui curar alguns, antes de co-
nhecer o bacillo, com kerozene exter-
namente e que o animal, pelo facto
de iamber os pellos sempre hurnidos,
absorvia internamente.

O cão tem sido, pois, o maior pro-
pu'sor da lepra e quem nos dirá quenelle não está a origem do terrível mi-
crobio ?

Com o pusaquoso tirado das cha-
gas dos cães consegui as primeirascobaias e os primeiros ratos brancos
morpheticos.

E foram esses os outros doentes
que fui curando.

Nessa oceasião fiz uma observação
curiosissima para os que estudam ba-
cteriologia.

Em um frasco com miolo de pãocom leite, em que tentei uma cultura,
percebi que o volume da massa au-
gmentava e mudava de formas. Pare-
ciam animaes que viviam ali além do
alcance do microscópio.

Nivelei uma mesa; colloquei o fras-
co em posição horizontal e puz na
tampa do vidro, um tanto folgada,um
pouco de algodão com kerozene. No
dia seguinte a massa estava quasi to-
da adherida no fundo do vidro, fora
das leis da gravidade.

Não restava a menor duvida; aii es-
tava a um variedade dos bacillos de
Hansen e que vem responder ao gran-
de professor de Constantinopla, Zam-
baco, um dos leproiogos que mais
tem escripto sobre a matéria, quanto
ao facto da morphetica Despina, caso
característico do morbus, deformada,
mutilada, leonina e em que, todas as
mais rigorosas investigações bacte-
riologicas, feitas por eminentes mes-
três, nos mais ricos laboratórios, não
puderam jimar encontrar o bacillo.

Podia citar outros doentes em iden-
iicas circumstanciase observados pe-
lo nresmo Zambaco, e cujas phoio-
graphiâs aqui vos exhibo.

=Realmente são casos tipicos da
lepra?

—Pois bem, si o cn.inente e con.r

sciencioso sabío estivesse commigo
em Rodeio, seria o primeiro a pôr no
fogo esse grande volume que aqui
está correndo mundo e doutrinando.

Veja pois a que ficam reduzidos os
exames bacteriológicos que a todo o
momento me exigem como seguran-
ça de diagnostico.

Na Europa, os boticários estudam
maisbacteriologia que os nossos pro-fesspres e talvez por isso Pasteur te-
nha revolucionado, convulsionado a
sciencia, com suas observações. Pas-
teurera um leigo.

Tenho aqui á mão a bra de um dis-
tineto medico brasileiro, que tenho a
honra de conhecer pessoalmente. Es-
créveu este iivro quando acreditou
ter resolvido o problema da lepra,que
diz eile ser urna rnicliíhe. Passa urna
formidável descomposíura em Pas-
teur e em todos os microbia nos. Si
elle tambem estivesse em Rodeio se-
ria o primeiro a deitar o livro no
fogo.

—Quando digo qae o senhor é um
revolucionário!...

—Perdão. Assignalar uma obser-
vação que faz urna sciencia, toda ella
filha da observação, dar um passo
para a frente, não é revolucionar, é
apenas trabalhar.

Mais revolucionários são aquelles
que tapam os ouvidos, fecham os

ecçâo de Todos

Esta vida. sempre dura; mas em quantodura, vou labntando...
* $ ij:

A's lides deste mundo estou affeito!... O
que não se arremedem, está sem gcito...

A vida em geral é acceita portodos pelasua conservação neste vai de lagrimas;
| mas, tomando em sua significação lata,
L "outro e muito outro", é o seu sentido;

i tem prós e contras...

olhos e principiam a berrar que Josuéfez mesmo parar o sol para ganhar a
batalha de Jerico e qne Moysés não
precisou de jangadas para passar o
MarVermeiho, sem molhar os pés.==Pelo que vejo o senhor é um
apaixonado da bacteriologia?

=Si os médicos estudassem mais
anatliqrnia e bacteriologia que as for-
muias da ciiimica e da physica e as
fastidiosas nomenclaturas da botani-
ca, talvez, Matto Grosso já estivesse
todo habitado.

—Bem, não quero fatigal-o mais
por hoje e fiquemos couTa mesma
these para amanhã se isto lhe apraz.—Como melhor eníender.visto que
já disse e repito—um breve futuro vi-
rá mostrar o serviço que « São Paulo»
está prestando á paria e á humani-
dade.

15 julho.
——— ¦¦¦jBE»-*—*tBBi

A «Sul America»
«A conhecida Companhia de Se-

guros de Vida «Sul America» acaba
de adquirir importantes terrenos si-
tuados na avenida 25 de Maio, a mais
central e de maior movimento em
Buenos Aires.

Estes terrenos serão aproveitados
para a construcção de um beilo edi-
ficio que será destinado em grande
parte ao íunecionamento dos es-
criptorios da Succursal daquella im-
portante Companhia, em. Buenos-
Aires, e pelos quaes correm todos os
negócios affectos a vários departa-
mentos existentes em outras Republi-
cas Sul Americanas.

O edifício, segundo sabemos, con-
stará de 14 andares e será talvez um
dos mais altos da bella capital pia-tina.

E' notável o desenvolvimento quea «Sul America», que tem ramificado
as suas operações por quasi todas as
Republicas deste continente, tem re-
gistrado na Argentina, onde o seu
progresso se accen!úa de anno paraanno.

A «Sul America*, assim, imita o
procedimento das importantíssimas
companhias norte-americanas, como
«New-York», «Equitable», «Mutual
Life», que em varias capitães da Eu-
ropa e America possuem beilissimos
edifícios avaliados em centenas d?
contos de réis.»

(Da Noticia, do Rio).
-a» i » I Wi .—.

Uns, que vivem, dissolutameiúe, "a gozare a gozar", pagando do papae, a mamãe e
os amigos os seus desaforos, vivem a mil
maravilhas, e, certamente, dirão.—Isto ê o
que é—vida!...

Outros, porém, que os outros são quem
pagam o pato e accarretam com os seus
desperdícios, gozando, pensão que—estavida sempre dura.'...

Mas eu, amadorecido nos annos, que já
possui papae, mamãe c amigos, que de mim
tudo aturavam; hoje equeconheço:— quan-to a. vida é dura!,,.

Mesmo assim, convencido, não posso dei-
xar de amar o presente, embora que amar-
go, pois ainda trago em lembrança "o tem-
po da infância", no sentido...

Oh ! que vida!... Vivi, comi, br
e amei P'ra que mais,

Portanto, caríssimas leitoras, que amais
Ia vida de ülnsão; se por ella todos vivem
\luctando, eu em quanto vivo—

Vou íabuíando!...
P. Leraí

Visitou-nos o nosso presado ami-
go e correligionário capitão Antônio
Figueiredo, agricultor sobre a serra
de Baturité.

Cordialmente agradecemos a gen-tilesa.
\

lilll!#l\iU il \ Ü !'!''iiffli
VAPORES ESPERADOS

DO .NORTE
Nac 5. Paulo 20
Nac Acre 23

DO SUL
Nac. Commandatuba 2C
Nac. Bahia 2o

/.evocycletie

A' rua Municipal, n.° 4, sobrado,
vende-se uma levocyclette da co-
nhecida fabrica Terrot, completamen-
te nova,

MUTUALiDADE VITALÍCIA
DOS E. U. DO BRAZIL

Garante aos seus sócios con-
tribuintes uma pensão máxima
de 100rj>000 rs. mensaes no fim
do prazo de 10 annos a quem
pagar 5$000rs. por mez (l1! Ca-
tegoria) ou, no fim do prazo de
15 annos, aquém pagar 3$000rs.
por mez (2? Categoria).

A jóia de entrada para ambas
as categorias é de 3$000rs.

Lista dos Sócios inscriptos na
Agencia de Fortaleza:
281 D. Nylza Baptista Freire
282 D. Ahtonia das Dores de

Lima
283 Luiz Gonzaga da Costa
284 José Alves de Pontes
285 D. Francisca Ferreira

D.
D. Francisca
Costa
Luiz Jacintho Damasceno
João Ribeiro Damasceno

Virgilia Moreira
Ribeiro da

286
287

288
239
290 Antônio TeixeiraCavalcan

te
291 José de Mendonça Nogueira
292 D. Maria José de Castro e

Silva
293 D. Alice Bandeira
294 D. Antonia Araújo
295 D. Helena Dibe
296 D. Ursula de Souza
297 Luiz da Cunha Mendes
298 D. Andrelina da Cunha

Mendes
299 Antônio da Cunha Mendes
300 Paulo da Cunha Mendes

Agencia—Rua Cel. Bezerril
n? 14.

Padre Arimathéa Cysne.

Nesta Redacção informa-se
quem aluga uma casa mobiliada,
muito bem arejada, por alguns
mezes "protesto

O abaixo assignado vem, por meio
da imprensa, protelar contra a des-
írulçao que os snrs. Umbelino e Cie-
mentir;o de Paiva e Vasconcellos, e:-
tão fazendo nas madeiras de suas
terras, no lugar denominado Negrei-

deste jünicipio tornando-os
responsáveis por todos os damnos
causados na sua propriedade.

cm tempo fará valer os seus direi-
!os perante os tribuuaes competen-
tes.

Canindé, 10 ào ç=tpmbro de 1911,
Augusto Roc!u(,

LE6IVEL
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0 colosso Rhodas d«? therapeuticà
.k RESULTADOS EXCELLENTES

Dr. Heraclitito de Mattos, medico e p^mácen,tico pela Faculiade de Medicina do Rio dejaaefro,
: Attesto qufl em minha clinica tenho emprego e

Xarope tBromil» dos drs Daudt & Kgunillâ, sern^ro
com os melhores resultados nas affecções daáyiarrrs^
ratorliB e por isso o aconselho nos caso» maia rebel-
des, em que os outros e-pcilicos tenham falhado."^Nos casei era que ce f.z mister eo-prrgir um cal
raante para as coHícrs uterinas e flores brancas, tenho
empregado como melhor exíto & Saúde da Mulher o
continuo a receitai:"!* o todas as vezes em que é precisoum calmante poderoso.
MaranhSo, 12 da Janeiro de 1900-Z>k\ Heraclito de Mattos
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LLOYD BRÂ
Paquete "rio de janeiro"

AVARIA GROSSA

Tendo sido lavrada a sentença de
avaria grossa no caso de incêndio a
bordo do paquete Rio de Janeiro,
durante a travessia de Barbados a
Belém, do Pará, convidamos os srs.
consignatarios de mercadorias, vindas
no mesmo navio, a entrar com o de-
posito em dinheiro á razão de 10°/o
sobre o valor da factura original, me-
diante recibo, na Agencia do Lloyo
Brasileiro. E' indispensável que os
srs consignatarios nos forneçam có-
pia authentica da referida factura,
sendo o deposito feito antes de toma-
rem conta das mercadorias, de accôf-
do com a carta rogatória expedida
pelo Exm°. Sr. Dr. juiz Seccional é
Alfândega desta Capital.

PP. Agente.

Luiz José' do Rosário

José' Xavier de Castro.

asas

CASA SÜCCÜRSAL A DE) BATURITTS'

Ti til't "í" *M"Waí"1i+ &

Ultima palavra em medicamento externo para combater as

n ã
O nsecesso deste precioso remédio vae sendo registrado de ac-

cordo com o numero de vidros vendidos

Ven se uma em optimas con-
ddições, reformada ultimamente,
com quatro portas e um portão
de frente, catavento e água en-
canada, latrina ingleza e um bom
banheiro, quintal, com quasi 200
metros de comprimento, todo
plantado. Tem todos os commo
bodos que são precisos a uma a
casa.

Para melhores informações
dirija-se á CASA VILLAR

*++

Ao Commercio e ao Publico

Lindolpho Accioly Pinheiro, nego-
ciante estabelecido em Guayuba, de-
clara nesta data ao commercio des-
te Estado e ao publico em geral que
deu sociedade, em seu estabeliciinen-
to commercial, a seu irmão José Ac-
cioly Pinheiro e continuam com o
ramo de negocio sob a firma de L.
accioly & Irmão,os quaes se declaram
solidários e responsáveis pelo activo

passivo da firma ora extineta.

Guayuba, 1.° Setembro 911.

Lindolpho Accioly Pinheiro.
 'mm 
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Ao Commercio
Ao commercio e ao publico—

se faz sciente, que tendo com-
prado a «Fabrica Gurgel», de Sena-
dor Pompeu, neste Estado, resolve-
mos denominal-a—«Fabrica Cecy».

Outrosim, que se tendo aberto
nesta mesma cidade um estabeleci-
mento de fazendas, miudezas e com-,
pras—de cereaes, courinhos e algo-
dão.

Ao mesmo tempo chamamos a at
enção de todos para a nossa divisa :

VENDER BARATO E COMPRAR
A DINHEIRO.

Senador Pompeu, Setembro 1911.

Oliveira & Motta.

$P|A sua fama graças á sua efficacia, ganha terreno de dia
para dia e seu extraordinário consumo constitue uma bella provade suas preciosas virtudes.

. ^EL L E^ ¦ N A=Cura as espinhas, os cravos, as borbulhas e de-mais doenças do rosto.

B EL L E Z IN A—aformôsea a pelle e conserva-a sem
pre JOVEN.

Sua efficacia é incontestável—Seu suecesso é constante=Süa accão écerta=Seu effeito é rápido.

Usae, portanto,1 usae a BELLEZINA e logo vereis o surpre-
héndèrite resultado

(Im M D B© 2
DEPOSITO
NO CEARÁ

40—RTJA F.
PEIXOTO

kl JOdUdtdl lei Iracema
Único estabecimento no Ceará que, dispondo de bons artis-

tas sapateiros, se acha em coudições de executar com toda per-feição, qualquer encommenda de calçados sob medida.

calçados.
Fabricam-se vendem-se e concertam-se

BUA BARÃO RIO BRANCO, 89

Pelo ultimo vapor inglez re-

ebeu a casa

J.
Ervilhas extra-finas
Feijão verde
Sardinha Gastronomo
Pickles Morton
Phosphatina
Farinha Láctea
Manteiga Plum
Dita Lepelletier, encarnada
Cognac J. Heunssy XXX
Vinho Dubanet
Vinho Cordeal Medoc
Vermoui.a Cinsano
Vinho Quinado Adriano

Vinho Moscatel e muitas outras
mercadorias que vende baratissimo.

Rua Barão do Rio Branco, 41 A

Doce de laranja
CHRISTALISADO

é uma delicia
XAROPES de diversas fruetas en-

contra-se na casa
_ J. GURGEL
Em frente ao Palácio Guarany

C ü IB E 606
ESPECIALIDADE

DA CASA J. GURGEL
Chamo a attenção do publico=

Quem fizer negocio com o sr. Victoa
Nogueira de Abreu, de Cannafistula,
tem de perder dinheiro, saúde e tem-
po, pois fazendo, não logrará intento.

E' tempo perdido.
Quem avisa meu amigo é.

YWir.y.a.p Wn9 de aoPemra
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DE SCOTT se criam gordas e fartes e estão R'
isentas ão RÂ.CHITISMO, cia ESCROFU- m
LÁ ebeni protegi Jas con bra o -atiqüe ínsíHios-,

do CRUFE 9 ^a TOSSE FERINA, da ^
FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO, ^K
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de constituirão delicada.

NÃO.COKTEM ALGGHOL, GUAUCOL, W
CREOSOT/\ NEM NENHUMA SUBSTAN- £&£ *

Çm NOCIVA OU IRMÍÁNTE.
•3COTY & BOWNE. €5iaáco«.. Nwn. "íroei
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Chloro-anemia, LymBdqtismo,
Rachitismo, Falta de apetite,

Bronchites chronicas, Tuberculose
e qualquer affecção de origem debilitante.

Cura-se com o — VINHO DE CARNE

(IODO QUINA PHOSPHATADO)

do Br. àndaiio Costa
Deposito em Fortaleza—Pharmacia Ho! anda

MANCHADO
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O cearense quefaportar ao Pará deve ter no pensamento que
o ARMAREM de FERRAGENS de Araújo Martins e Ç*, ao
P.OÜLEVARD da REPUBL'C* n? 9 defronte do mercado de
ferro, ê o que ,lhe convém para as suas compras.

Porque, «o Indo da superioridade dos antigos
coliocamos I mctíicidrtíe dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS PO& PREÇOS IN-
FÍMOS angariamos para a nossa casa a f»",a feliz de que goramos,
Ninguém nos compete em cofres e fgões de ferro, fornos de ferro
e cobre, louças esmaltadas e de aktm!nium, ruberold, cal virgem,
vasilhames, balanças, pharóes, cordoalhas; tinta», óleos e vernizes
para pinturas de casas, moveis, navios, madeira e roetses} linhas
de peecar, anzoes, talheres, cimento, terçados machados, navalhas,
roladeiras, bombas, moitões, cadísrnaes, onas5 bãncieiras de todas
as naçôe*; utensílios para todas as profissões, engenhos e indus,,
trias; armas, rifles, revolvers. baias, telhas de zinco, vidro; artigo
para Vapores, lanchas barcos, canoas, etc, etc carbureto de qua'
lidade incomparavel! Deninfectantes ! Tubos e ppetrecho para ca'
nalisarção de água e gaz I Machinas manuaespara faser gelo !»

TUDO SUPERIOR e BARATO

B_^_Baa_g61 mmhw &_ wi> m -fjl

Araujo, /Martins & Ccmp.
Bouleyard da Republica--9-4DETK;E °mRCAD0

brandes ffirmmm de ferragens
End. Tele. AGRIMOS-Oaíxa iJPoatnl, iay-Cod—RIOJEI-

RO e A JB O (5. edição)
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líalicias
A "PRE VIDENCIA'5 é a melhor Caixa de psssões do

Brasil.
A "PREVIDÊNCIA" tem o deposito de "duzentos contos

de réis" no Thesouro Federai, para garantia de suas traneacções/
A "PREVIDÊNCIA" está auctorisada por Decreto do Gpví

verno Federa! sob n. 6917 de 8 da Abril de 1908, a funcciônarS
em todo o paiz."PREVIDÊNCIA" ó fiscalizada pelo Governo Federai,"PREVIDÊNCIA" até i4 de Noyàbbiç findo contava
67.503 iodos.

A "PREVIDÊNCIA" dá aonuaimente aos seus associados dcig
sorteio» em dinheiro, sendo ara em junho e outro em Dexem-
bxo.

A "PREVIDENCIA" tem duas "caísessi "Caixa—A e Cai-
xa—B.

0 soclo da Caixa—A paga 5$ooo por mez durante 10
annos. 0 sócio da Caixa B, paga 2$5oo por mez durante 15 an*
nos. Õ sócio que pagar todas as mensalidades adeantadas go^a
do desconto de 20% na Caixa A e 15& na caixs? B,

A "PREVIDÊNCIA" garanta aos seus associados uma bôs
pensão vitalícia. A pensão é intransferível e livre de qualquer
onua. O pagamento ó feito em qualquer parte do mundo,

A "Previdência" dá gratuitamente a cada sócio uma cader-
neta, Cada caderneta dá direito a uma pensão, O sócio poderá ter
quantas cadernetas queira. A pensão da Caixa A não será supe»
rior a ioo$ooo mensaes. A pensão da caixa B não será superior
a i50$ooo mensaes.

A "Previdência" restitue aos herdeiros do soclo faliecldo ae
importâncias recebidas, estando elle em dia com seus pagamentos,

A "Previdência" tem ¦úb«agenciaa era qjüafj todas aa locail-
dndes do interior deete Estado,
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&GEHTE TIiJalIE-u Mor li Mit Sisijte fioirinei Pereira
agente Gsral rço Ceará

Álvaro de Gasbro Correia
Praça José de Aencar, 16-i
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SlHojji Fassendss, Chaoa?fiS Cs-ss,
Te cn.»B b p^ntiiá para Cütuiaavcio.L^^^»

Emar.pga-se de cobrança? e de lj.lv^vv,
quidaçoes e de comnúusõe^ com^cer-
ími j s traisr pom

ím (Some?

Cigarros
José de Alencar

Rica collecção de 200 chrcmos
repre-entando os ma!s bellos
typos fem;nincs do mundo.

Preço: Carteírs 200 reis-mil

E]abrica "Irsec it

f m«io §wé ê-. 0$*$

¦ üYilrqt to
Oi 4 +4-Í44+U

RHEÜMAT1SMO
Arliflik kmà e Wis

JJeticorrhea oix Florca Brancas
Moléstias da peí»<r

I m> pur« xà s <lo ««ajmj^ne.
JUynapSi atisxao,

TJi. eras e g:pmnna,j||B^lDores nos oss^s
BczemfiH

üsirthros,
ÍD<»p*g:©]tn. Eezemaa,

B>éridàjs'i Bonúàe,
Jfiecropliulm , I^astui»«í?aralysí'aè içotto^aaArt»»r*te bHeinliorra{£-tca

odas e_tas doenças têm cura framecüate com o
emprego do foideroso depurativo

rv-.x

M§\ iffls de ifislii íf I
de fíiiiíjfi vigor

í

Nenhum outro mc.djfl.aTO6átç ó myèm M&hyr í depura-
Ção de um vicio da Sangue im que <> Owju»-übeba, &0
meamo tempo éaíinau'aíid() o eeioajwgo o tonificando o orga-
ni.:mor

O Cajarubéba iem çotíío efonéirtÒB «otivea vario
prinespioH de exoiuaiyameafce wgoial, de «nde dependemos
BUS EFFSIT S MEDICAMENTOS E 0 SUGRJ5DO DE SUA PO

DBRoSA 3FFIC&CU.

27 annos datam de, sua descoberta I
27 snnjs de auccessò no tra;amento das rrtltftlaB

cio Sangue
Vendcac e»a to<i»s aja pbanaaciaa e cJjrojfís ?, íbis

—Depositárioj geraes—
Em Pernaisabuco n, 10

Silva Bmgi & Comp.
JNo Ceará

Osvaldo studart
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NenHum conhecedor das condições sanitárias das aguaa
vendidas nos siphões cpmmuns pócierá negai- as vantagens

hygienicas, que cão a feição principal do

Siphão 5,Pr£..iia5? Sparklet.
Este engenhoso apparelho, que custa apenas poucos milfeis,
uma vez adquirido, é de vossa exclusiva propriedade,

estando, pcio, sob a vossa

absoluita fíacaíisaçao,
A água com que mesmo prepáraès o vosso siphão é a que

gaslaes

reunindo, portanto, as condições hygienicas exigidas pelo vosso
próprio entario e pv^vi:;\3.

O siphão „Prana" Sparklet c os carl'jçHoi para gveíjicàr a ag:ia uchani-ie d
venda cm loiias as boas píiarirçcia!, drogarias c casas <'!<• ftSuliis:

^ÍS^ií^lÊSeS^W^M^^^^iS^i^^S^^tSilíkUílQU^i' :^:?ids?*M&,M3

Pharmacia Pisthei
lê, Tra^â do Ferfeira, lê

CONSULTOFIOS MÉDICOS:
5>r. José Liiao da Justa ;

¦i

GlyiNíCQ

I>r João «Ja Rocha M:«?i<elr«i
OPIPPADOa

Especialista em rnolessíss dasj . \pedaliata era moléstias das
creanças e febres. i peab^^SR e pf-rtos.

Consultas de 1 ás 3 horas d!:| ConsullM de 11 á 1 bora .a
tarde.

füAXjH908-''P0K Se£'?:IPT0
torde.

ilegível


